
 

 

EPIDEMIOLOGIA DESCRITIVA 
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CARGA HORÁRIA:             45h 
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PRÉ-REQUISITO(S):    

 

EMENTA 

Definições, objeto, objetivos e perspectiva histórica da epidemiologia. Introdução à 

metodologia epidemiológica. Indicadores de saúde. Variáveis relativas às pessoas, ao 

lugar e ao tempo. Usos da estatística na descrição dos eventos populacionais. Revisão 

crítica de inquéritos de base populacional. Sistemas de informação em saúde e nutrição. 

OBJETIVO 
Geral 

Apresentar uma visão geral da epidemiologia descritiva, com enfoque para os conceitos 

e temas básicos de uso corrente na descrição dos danos ou agravos à saúde das 

populações. 

 

Específicos 

Sistematizar conceitos, definições e paradigmas no âmbito da metodologia 

epidemiológica; 

 

Construir e interpretar índices e indicadores epidemiológicos do processo saúde-doença; 

 

Desenvolver planos amostrais para inquéritos epidemiológicos de base populacional; 
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Compreender e adequar o uso de medidas de posição e variabilidade na descrição de 

dados epidemiológicos; 

 

Interpretar os eventos relacionados à saúde nas dimensões temporal, espacial e nas 

características ligadas às pessoas; 

 

Identificar e analisar os impactos, barreiras, alcance e desafios das redes de informação e 

comunicação em saúde. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

− Conceito e evolução da epidemiologia. Principais paradigmas do processo saúde-

doença e sua trajetória histórico-evolutiva. Introdução à metodologia epidemiológica. 

 

− Variáveis, índices e indicadores: tipos, níveis de mensuração, acurácia, validade e 

reprodutibilidade. 

 

− Medidas de posição e variabilidade. Distribuição de freqüência. Estimativas 

percentuais por intervalo. Apresentação tabular e gráfica de dados epidemiológicos. 

 

− Indicadores epidemiológicos. Conceito de epidemia e endemia. Índice endêmico: 

construção e interpretação. 

 

− Análise de dados epidemiológicos: incidência, prevalência, riscos, razões de chances 

e de prevalência. 

 

− Noções de amostragem para inquéritos populacionais. 



 

− Distribuição de danos e agravos em função do tempo, pessoa e lugar. 

 

− Contribuição dos indicadores epidemiológicos para o planejamento de intervenções 

em saúde e nutrição. 

 

− Redes de informação e comunicação em saúde e nutrição: impactos, disseminação e 

desafios. 

METODOLOGIA 

O curso compreenderá, fundamentalmente, dois tipos de abordagem. Uma, 

predominantemente conceitual, será veiculada mediante preleções e seminários, com 

base na literatura especializada e na experiência profissional. Um segundo tipo de 

abordagem, centrada eminentemente em atividades práticas, com a realização de 

exercícios individuais e em grupos, subordinados aos temas discutidos nas aulas 

teóricas. 

AVALIAÇÃO 

Serão utilizados os seguintes elementos para avaliação dos alunos: freqüência às 

atividades em classe, participação nas discussões teórico-práticas, realização de 

seminários, exercício práticos e testes de conhecimentos. 
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